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Nesta Edição 

O objetivo do presente estudo é apresentar os efeitos da covid-19 sobre o mercado 
de trabalho cearense e nacional a partir dos dados divulgados na Relação Anual de 
Informações Sociais (RAIS) disponíveis no site do Ministério do Trabalho. 

Os números mostram que as medidas de combate a pandemia da covid-19 adotadas 
ao longo do ano de 2020 resultou em forte impacto no mercado de trabalho nacional 
com perda expressiva de quase meio milhão de vagas de empregos formais. Quase 
todas as regiões do país foram afetadas a exceção foi a região Centro-Oeste que 
conseguiu registrar variação positivo no estoque de empregos formais na 
comparação do 2019, sendo a região Nordeste a segunda mais afetada, atrás da 
região Sudeste que respondeu por grande parte das perdas observadas no país, com 
destaque para os estados do Rio de Janeiro e São Paulo.  

O estado do Ceará não ficou imune a este fenômeno tendo sido o sexto a registrar as 
maiores perdas de vagas formais de emprego de mais de 37 mil vagas, reduzindo seu 
estoque de empregos para 1.441.497 vínculos, resultando em perda de participação 
nacional de 3,2%, em 2019, para 3,1%, em 2020 e perda de participação regional de 
17,30%, em 2019, para 17,23%, em 2020. 

As perdas observadas no estado do Ceará também ocorreram na redução no número 
de estabelecimentos formais num total de 1.714 estabelecimentos, resultando 
também em perda de participação e de ranking nacional, saindo da décima 
colocação, em 2019, para a décima primeira posição em 2020. 

As atividades mais impactadas no combate a pandemia da covid-19 foram os serviços 
e o comércio. Na contramão, apresentando resultados positivos têm-se a construção 
com boa geração de empregos, seguido pela agropecuária e indústria, atividades que 
se recuperaram rapidamente após o relaxamento das medidas de isolamento social e 
de restrição sobre o funcionamento das atividades econômicas. 

No tocante as regiões, os municípios localizados no interior do estado foram os mais 
impactados especialmente aqueles localizados na região do Cariri, Sertão Central, 
Litoral Norte, Litoral Leste, e Centro Sul. A região da Grande Fortaleza também não 
ficou imune as perdas. 

Por fim, na análise da distribuição espacial e por atividades dos empregos formais 
cearenses nota-se elevada concentração em quase todas as atividades, 
especialmente na construção civil. A atividade que apresenta o menor grau de 
concentração dos empregos formais por municípios cearenses foi a agropecuária. 

Em suma, o mercado de trabalho cearense foi um dos mais afetados do Brasil, cujas 
perdas na região Nordeste só não foram maiores que aquelas observadas no estado 
de Pernambuco que destruiu 52.173 vagas de empregos formais no último ano. 



 
 

1. Introdução 

O objetivo do presente estudo é apresentar os principais efeitos das medidas de 

combate a pandemia da Covid-19 sobre o mercado de trabalho formal nacional e 

cearense a partir dos dados da Relação Anual de Informações Sociais (RAIS) 

disponíveis no site do Ministério do Trabalho.  

Com base nos dados coletados é possível fazer uma análise comparativa do 

estoque de empregos formais cearense com os demais estados do Brasil visando 

identificar as maiores perdas sofridas na comparação dos anos de 2019 e 2020.  

Depois faz-se uma análise comparativa do número de estabelecimentos formais 

e também do comportamento da remuneração média real paga em dezembro no Brasil, 

nas regiões e nos estados buscando-se identificar as maiores e as menores remunerações 

pagas e quais estados registraram ganhos e perdas na comparação dos dois anos. 

Para finalizar, foca-se apenas na análise dos empregos formais cearenses 

considerando as principais atividades econômicas e também a distribuição regional dos 

vínculos formais por regiões do semiárido, regiões metropolitanas e regiões de 

planejamento, finalizando com os municípios que ocuparam uma das vinte melhores 

posições no ranking e dos municípios que ocuparam uma das vinte piores posições no 

ranking entre os anos de 2019 e 2020.  

2. Evolução do Número de Empregos Formais por Regiões e Estados 

A Tabela 1 abaixo traz informações sobre a evolução do número de empregos 

formais distribuídos no Brasil, por regiões e estados nos anos de 2019 e 2020.  

Em 2019, o Brasil possuía um total de 46.716.492 empregos formais, caindo 

para 46.236.176 empregos formais em 2020. Isto representou uma queda de 1,03% e 

uma destruição de 480.316 vagas de empregos formais na comparação dos dois anos. A 

principal explicação recai sobre as medidas de combate a disseminação do vírus da 

Covid-19 nos vários estados brasileiros. 

A maior destruição de empregos formais no país foi observada na região Sudeste 

num total de 380.584 vínculos perdidos, seguido pela região Nordeste (-180.078 

vínculos formais); Sul (-61.011 vínculos formais); e Norte (-7.160 vínculos formais). A 

exceção ficou por conta da região Centro-Oeste (+148.517 vínculos formais). 



 
 

Como resultado, a região Sudeste continuou na liderança nacional com um total 

de 22.724.044 vínculos formais e uma participação de 49,1%, seguida pela região 

Nordeste (8.368.329 vínculos formais; 18,1%); Sul (8.267.779 vínculos formais; 

17,9%); Centro-Oeste (4.233.898 vínculos formais; 9,2%); e Norte (2.642.126 vínculos 

formais; 5,7%). 

Tabela 1: Evolução do Número de Empregos Formais - Brasil, Regiões e Estados - 

2019 e 2020 

Regiões e Estados 

Anos 
Variação 

2019 2020 

Empregos Part.(%)  Rank. Empregos Part.(%)  Rank. Absoluta Relativa (%) 

Norte 2.649.286 5,7 5 2.642.126 5,7 5 -7.160  -0,27  

Rondônia 347.411 0,7 23 342.766 0,7 23 -4.645  -1,34  

Acre 125.272 0,3 26 132.851 0,3 25 7.579  6,05  

Amazonas 591.395 1,3 19 592.188 1,3 18 793  0,13  

Roraima 101.497 0,2 27 101.770 0,2 27 273  0,27  

Pará 1.081.969 2,3 11 1.081.037 2,3 12 -932  -0,09  

Amapá 127.706 0,3 25 124.619 0,3 26 -3.087  -2,42  

Tocantins 274.036 0,6 24 266.895 0,6 24 -7.141  -2,61  

Nordeste 8.548.407 18,3 2 8.368.329 18,1 2 -180.078  -2,11  

Maranhão 748.528 1,6 15 744.033 1,6 15 -4.495  -0,60  

Piauí 460.627 1,0 21 436.375 0,9 21 -24.252  -5,26  

Ceará 1.478.563 3,2 10 1.441.497 3,1 10 -37.066  -2,51  

Rio Grande do Norte 597.452 1,3 18 568.224 1,2 19 -29.228  -4,89  

Paraíba 643.800 1,4 17 629.136 1,4 17 -14.664  -2,28  

Pernambuco 1.577.452 3,4 8 1.525.279 3,3 8 -52.173  -3,31  

Alagoas 486.716 1,0 20 481.543 1,0 20 -5.173  -1,06  

Sergipe 352.870 0,8 22 366.054 0,8 22 13.184  3,74  

Bahia 2.202.399 4,7 7 2.176.188 4,7 7 -26.211  -1,19  

Sudeste 23.104.628 49,5 1 22.724.044 49,1 1 -380.584  -1,65  

Minas Gerais 4.856.025 10,4 2 4.814.874 10,4 2 -41.151  -0,85  

Espírito Santo 898.391 1,9 13 891.778 1,9 13 -6.613  -0,74  

Rio de Janeiro 3.960.365 8,5 3 3.767.037 8,1 3 -193.328  -4,88  

São Paulo 13.389.847 28,7 1 13.250.355 28,7 1 -139.492  -1,04  

Sul 8.328.790 17,8 3 8.267.779 17,9 3 -61.011  -0,73  

Paraná 3.116.340 6,7 4 3.086.129 6,7 4 -30.211  -0,97  

Santa Catarina 2.319.210 5,0 6 2.360.682 5,1 6 41.472  1,79  

Rio Grande do Sul 2.893.240 6,2 5 2.820.968 6,1 5 -72.272  -2,50  

Centro-Oeste 4.085.381 8,7 4 4.233.898 9,2 4 148.517  3,64  

Mato Grosso do Sul 655.706 1,4 16 654.413 1,4 16 -1.293  -0,20  

Mato Grosso 856.035 1,8 14 856.817 1,9 14 782  0,09  

Goiás 1.506.025 3,2 9 1.484.260 3,2 9 -21.765  -1,45  

Distrito Federal 1.067.615 2,3 12 1.238.408 2,7 11 170.793  16,00  

Brasil 46.716.492 100,0 --- 46.236.176 100,0 --- -480.316  -1,03  

Fonte: RAIS/MTE. Elaboração: IPECE. 

Na comparação dos anos de 2019 e 2020, apenas sete estados registraram 

aumento no estoque de empregos formais. O destaque ficou por conta do Distrito 

Federal que registrou aumento de 16,0% no estoque de empregos formais cujo 

incremento foi de 170.793 novos vínculos na comparação dos dois anos.  



 
 

Outros estados que também apresentaram aumento no estoque de empregos 

formais entre 2019 e 2020 foram: Santa Catarina (+41.472 vínculos formais); Sergipe 

(+13.184 vínculos formais); Acre (+7.579 vínculos formais) e Amazonas (+793 

vínculos formais), apenas para listar os cinco maiores incrementos. 

Por outro lado, as maiores perdas estaduais foram observadas nos estados do Rio 

de Janeiro (-193.328 vínculos formais); São Paulo (-139.492 vínculos formais); Rio 

Grande do Sul (-72.272 vínculos formais); Pernambuco (-52.173 vínculos formais); e 

Minas Gerais (-41.151 vínculos formais). O Ceará foi o sexto estado do país a registrar 

as maiores perdas no estoque de empregos formais na comparação dos dois anos num 

total de 37.066 vínculos formais destruídos.    

Apesar das perdas observadas, a grande maioria dos estados manteve suas 

posições no ranking nacional. Apenas duas mudanças de posição ocorreram. A primeira 

foi entre o estado do Amazonas que passou da décima nona para a décima oitava 

posição substituindo o estado do Rio Grande do Norte e a segunda foi entre o estado do 

Acre que passou da vigésima sexta para a vigésima quinta posição substituindo o estado 

do Amapá.  

Com isto, os maiores estoques de empregos formais, em 2020, continuaram a ser 

observados nos estados de São Paulo (13.250.355 vínculos formais); Minas Gerais 

(4.814.874 vínculos formais); Rio de Janeiro (3.767.037 vínculos formais); Paraná 

(3.086.129 vínculos formais) e Rio Grande do Sul (2.820.968 vínculos formais). A 

participação conjunta desses cinco estados caiu de 60,4%, em 2019, para 60,0%, em 

2020. O estado do Ceará (1.441.497 vínculos formais) manteve-se na décima posição 

nacional e terceira na região Nordeste, sendo superado pelos estados da Bahia 

(2.176.188 vínculos formais; 7ª colocação nacional) e Pernambuco (1.525.279 vínculos 

formais; 8ª colocação nacional).  

3. Evolução do Número de Estabelecimentos Formais por Regiões e 

Estados 

Após analisar a dinâmico no estoque de empregos formais cabe agora observar 

os efeitos da pandemia da Covid-19 sobre o número de estabelecimentos formais. A 

Tabela 2 apresenta estes dados para o Brasil, regiões e estados para os anos de 2019 e 

2020. 



 
 

Pela análise da Tabela 2 é possível notar que em 2020 foi registrado uma queda 

ainda mais forte no número de estabelecimentos formais de 1,39% na comparação com 

2019, quando 53.256 estabelecimentos fecharam suas portas. Com isto, o número de 

estabelecimentos formais no País caiu de 3.833.287, em 2019, para 3.780.031 

estabelecimentos, em 2020, explicando boa parte a redução do número de vínculos 

formais. 

Tabela 2: Evolução do Número de Estabelecimentos Formais - Brasil, Regiões e 

Estados - 2019 e 2020 

Regiões e Estados 

Ano Variação 

2019 2020     

Estabelecimentos Part.(%)  Rank. Estabelecimentos Part.(%)  Rank. Absoluta Relativa (%) 

Norte 168.280 4,4 5 168.644 4,5 5 364  0,22  

Rondônia 33.701 0,9 20 33.184 0,9 20 -517  -1,53  

Acre 8.309 0,2 25 8.339 0,2 25 30  0,36  

Amazonas 23.372 0,6 24 23.781 0,6 24 409  1,75  

Roraima 5.547 0,1 27 5.645 0,1 27 98  1,77  

Pará 63.139 1,6 15 63.776 1,7 14 637  1,01  

Amapá 6.299 0,2 26 6.354 0,2 26 55  0,87  

Tocantins 27.913 0,7 22 27.565 0,7 22 -348  -1,25  

Nordeste 614.829 16,0 3 604.148 16,0 3 -10.681  -1,74  

Maranhão 45.417 1,2 18 45.447 1,2 16 30  0,07  

Piauí 33.910 0,9 19 33.308 0,9 19 -602  -1,78  

Ceará 94.480 2,5 10 92.766 2,5 11 -1.714  -1,81  

Rio Grande do Norte 45.868 1,2 16 44.618 1,2 18 -1.250  -2,73  

Paraíba 45.496 1,2 17 44.877 1,2 17 -619  -1,36  

Pernambuco 106.726 2,8 9 104.975 2,8 9 -1.751  -1,64  

Alagoas 31.741 0,8 21 31.325 0,8 21 -416  -1,31  

Sergipe 27.880 0,7 23 27.429 0,7 23 -451  -1,62  

Bahia 183.311 4,8 7 179.403 4,7 7 -3.908  -2,13  

Sudeste 1.837.929 47,9 1 1.804.811 47,7 1 -33.118  -1,80  

Minas Gerais 495.547 12,9 2 485.825 12,9 2 -9.722  -1,96  

Espírito Santo 84.198 2,2 12 83.060 2,2 12 -1.138  -1,35  

Rio de Janeiro 266.809 7,0 5 260.345 6,9 5 -6.464  -2,42  

São Paulo 991.375 25,9 1 975.581 25,8 1 -15.794  -1,59  

Sul 825.988 21,5 2 816.729 21,6 2 -9.259  -1,12  

Paraná 305.957 8,0 3 302.551 8,0 3 -3.406  -1,11  

Santa Catarina 228.080 5,9 6 229.173 6,1 6 1.093  0,48  

Rio Grande do Sul 291.951 7,6 4 285.005 7,5 4 -6.946  -2,38  

Centro-Oeste 386.261 10,1 4 385.699 10,2 4 -562  -0,15  

Mato Grosso do Sul 71.256 1,9 13 71.666 1,9 13 410  0,58  

Mato Grosso 92.668 2,4 11 94.006 2,5 10 1.338  1,44  

Goiás 158.762 4,1 8 157.118 4,2 8 -1.644  -1,04  

Distrito Federal 63.575 1,7 14 62.909 1,7 15 -666  -1,05  

Brasil 3.833.287 100,0   3.780.031 100,0   -53.256  -1,39  

Fonte: RAIS/MTE. Elaboração: IPECE. 

Novamente, a região Sudeste liderou as perdas com fechamento de 33.118 

estabelecimentos, seguida pela região Nordeste (-10.681 estabelecimentos); Sul (-9.259 

estabelecimentos); e Centro-Oeste (-562 estabelecimentos). A exceção foi a região 

Norte que mesmo diante um ano de pandemia consegui abrir 364 novos 

estabelecimentos. 



 
 

Na comparação dos anos de 2019 e 2020, nove estados registraram aumento no 

número de estabelecimentos formais e outros dezoito estados redução. Os maiores 

aumentos no número de estabelecimentos formais foram observados nos estados de 

Mato Grosso (+1.338 estabelecimentos); Santa Catarina (+1.093 estabelecimentos); 

Pará (+637 estabelecimentos); Mato Grosso do Sul (+410 estabelecimentos); e 

Amazonas (+409 estabelecimentos). 

Por outro lado, os estados que tiveram as maiores perdas de estabelecimentos 

formais foram: São Paulo (-15.794 estabelecimentos); Minas Gerais (-9.722 

estabelecimentos); Rio Grande do Sul (-6.946 estabelecimentos); Rio de Janeiro (-6.464 

estabelecimentos) e Bahia (-3.908 estabelecimentos), apenas para listar as cinco 

maiores. O estado do Ceará registrou a oitava maior perda nacional em número de 

estabelecimentos formais com redução de 1.714 estabelecimentos.  

Apesar disto, a grande maioria dos estados manteve suas posições no ranking 

nacional. A primeira mudança ocorreu entre os estados de Mato Grosso e Ceará quando 

o primeiro avançou para a décima colocação e o segundo recuou para a décima primeira 

posição. A segunda mudança ocorreu entre os estados do Pará e Distrito Federal quando 

o primeiro avançou para a décima quarta posição e o segundo caiu para a décima quinta 

posição. Por fim, a terceira mudança ocorreu entre os estados do Maranhão e Rio 

Grande do Norte quando o primeiro avançou da décima oitava para a décima sexta 

posição e o segundo caiu da décima sexta para a décima oitava colocação. 

Com isto, os estados com maiores números de estabelecimentos formais, em 

2020, foram: São Paulo (975.581 estabelecimentos; 25,8%); Minas Gerais (485.825 

estabelecimentos; 12,9%); Paraná (302.551 estabelecimentos; 8,0%); Rio Grande do Sul 

(285.005 estabelecimentos; 7,5%); Rio de Janeiro (260.345 estabelecimentos; 6,9%). A 

participação conjunta destes cinco estados caiu de 61,3%, em 2019, para 61,1%, em 

2020. O estado do Ceará finalizou 2020 com um total de 92.766 estabelecimentos 

formais com uma participação de 2,5% do país. 

4. Evolução da Remuneração Média Paga aos Empregados Formais 

por Regiões e Estados 

Após analisar a evolução do número de empregos e do número de 

estabelecimentos formais parte-se para análise da evolução da remuneração média paga 

em dezembro nos últimos dois anos.  



 
 

Do mesmo modo que ocorreu redução no estoque de empregos formais (-1,03%) 

e no número de estabelecimentos formais (-1,39%) também ocorreu redução no valor da 

remuneração média paga em dezembro (-1,05%) na comparação dos últimos dois anos, 

caindo de R$ 3.326,65, em 2019, para R$ 3.291,56, em 2020. 

Três das cinco regiões registraram crescimento real na remuneração média. As 

três maiores altas foram observadas nas regiões Nordeste (+0,69%); Norte (+0,32%) e 

Centro-Oeste (+0,05%). Por outro lado, as maiores quedas ocorreram nas regiões Sul             

(-2,04%) e Sudeste (-1,76%). 

Tabela 3: Evolução da Remuneração Média Paga em Dezembro aos Empregos Formais 

- Brasil, Regiões e Estados - 2019 e 2020 

Regiões e Estados 

Anos 
Variação 

2019 2020 

Valor Rank. Valor Rank. Absoluta Relativa (%) 

Norte 3.183,00  4  3.193,21  3  10,21  0,32  

Rondônia 2.876,36  17  3.011,08  14  134,72  4,68  

Acre 3.066,28  13  3.344,27  6  277,99  9,07  

Amazonas 3.339,96  6  3.285,74  7  -54,22  -1,62  

Roraima 3.700,59  4  3.632,08  4  -68,51  -1,85  

Pará 3.006,95  14  2.982,71  15  -24,24  -0,81  

Amapá 4.382,74  2  4.534,27  2  151,53  3,46  

Tocantins 3.230,59  10  3.215,58  9  -15,01  -0,46  

Nordeste 2.710,12  5  2.728,82  5  18,70  0,69  

Maranhão 2.745,66  22  2.732,52  24  -13,14  -0,48  

Piauí 2.724,35  23  2.812,79  21  88,44  3,25  

Ceará 2.597,58  25  2.612,88  25  15,30  0,59  

Rio Grande do Norte 2.850,53  18  2.865,04  19  14,51  0,51  

Paraíba 2.534,65  27  2.545,82  27  11,17  0,44  

Pernambuco 2.773,12  21  2.781,40  22  8,28  0,30  

Alagoas 2.577,40  26  2.585,49  26  8,09  0,31  

Sergipe 2.656,27  24  2.897,55  17  241,28  9,08  

Bahia 2.777,71  20  2.771,73  23  -5,98  -0,22  

Sudeste 3.504,10  2  3.442,39  2  -61,71  -1,76  

Minas Gerais 2.807,04  19  2.828,31  20  21,27  0,76  

Espírito Santo 2.935,81  16  2.894,16  18  -41,65  -1,42  

Rio de Janeiro 3.842,33  3  3.774,38  3  -67,95  -1,77  

São Paulo 3.699,25  5  3.611,61  5  -87,64  -2,37  

Sul 3.245,23  3  3.178,96  4  -66,27  -2,04  

Paraná 3.239,75  9  3.149,97  11  -89,78  -2,77  

Santa Catarina 3.177,21  12  3.090,19  13  -87,02  -2,74  

Rio Grande do Sul 3.305,68  7  3.285,22  8  -20,46  -0,62  

Centro-Oeste 3.880,88  1  3.882,87  1  1,99  0,05  

Mato Grosso do Sul 3.263,06  8  3.133,08  12  -129,98  -3,98  

Mato Grosso 3.194,91  11  3.209,73  10  14,82  0,46  

Goiás 2.940,97  15  2.946,10  16  5,13  0,17  

Distrito Federal 6.227,57  1  5.915,69  1  -311,88  -5,01  

Brasil 3.326,65 --- 3.291,56 --- -35,09  -1,05  

Fonte: RAIS/MTE. Elaboração: IPECE. (*) A preços de dezembro de 2019. 

 



 
 

As maiores remunerações reais foram observadas nas regiões Centro-Oeste (R$ 

3.882,87); Sudeste (R$ 3.442,39) e Norte (R$ 3.193,21). Já as piores remunerações 

pagas foram nas regiões Sul (R$ 3.178,96) e Nordeste (R$ 2.728,82). As regiões Norte, 

Sul e Nordeste apresentaram remuneração média abaixo da média nacional. Vale 

destacar a mudança ocorrida na posição do ranking entre as regiões Norte e Sul quando 

a primeira avançou para a terceira colocação e a segunda caiu para a quarta posição no 

ranking nacional. 

Dos vinte e sete estados do país, treze registraram ganho de remuneração média 

e outros catorze apresentaram perda. Os maiores ganhos foram observados nos estados 

do Acre (+9,07 %); Sergipe (+9,08 %); Rondônia (+4,68 %); Amapá (+3,46%); e Piauí 

(+3,25%). O estado do Ceará foi o sétimo a registrar maior ganho de remuneração 

média com variação de 0,59% na comparação dos dois anos. 

Por outro lado, os estados que tiveram as maiores perdas de remuneração média 

foram: Distrito Federal (-5,01%); Mato Grosso do Sul (-3,98%); Paraná (-2,77%); São 

Paulo (-2,37%) e Santa Catarina (-2,74%).  

Em 2020, os cinco estados que registraram as maiores remunerações médias 

pagas nos empregos formais foram: Distrito Federal (R$ 5.915,69); Amapá (R$ 

4.534,27); Rio de Janeiro (R$ 3.774,38); Roraima (R$ 3.632,08); e São Paulo (R$ 

3.611,61). Por outro lado, as cinco menores remunerações médias pagas no país no 

mesmo ano foram observadas nos estados da Paraíba (R$ 2.545,82); Alagoas (R$ 

2.585,49); Ceará (R$ 2.612,88); Maranhão (R$ 2.732,52) e Bahia (R$ 2.771,73).  

5. Evolução do Número de Empregos Formais por Atividades 

Econômicas no Estado do Ceará 

Após analisar a dinâmica dos empregos, do número de estabelecimentos e da 

remuneração média paga aos vínculos formais em todos os estados do país parte-se para 

uma análise mais detalhada dos vínculos formais presentes no estado do Estado do 

Ceará. 

A Tabela 4 abaixo apresenta a distribuição do número de empregos formais 

cearenses por atividades econômicas para os anos de 2019 e 2020. Nota-se que a 

atividade de Serviços foi a que mais sentiu os efeitos da pandemia da Covid-19 ao 

responder pela maioria das perdas de empregos formais na comparação dos últimos dois 



 
 

anos num total de 35.570 vínculos. Outra atividade que também registrou redução no 

número de empregos formais foi o Comércio num total de 6.915 vínculos. 

Por outro lado, a Construção registrou o maior incremento de oportunidades 

num total de 4.538 vínculos, seguido pela Agropecuária (+729 vínculos) e Indústria 

(+152 vínculos). 

Apesar das perdas registradas, a atividade de serviços ainda é a que mais 

emprega no mercado de trabalho formal cearense num total de 872.841 vínculos, 

concentrando uma participação de 60,55%, seguida pelo Comércio com um total de 

246.538 vínculos e uma participação de 17,10%. A participação conjunta destas duas 

importantes atividades registrou uma queda de 78,58%, em 2019, para 77,65%, em 

2020.  

Tabela 4: Evolução do Número de Empregos Formais por Atividades - Ceará - 2019 e 

2020 

Atividades 
Anos Variação 

2019 Part.(%)  Rank. 2020 Part.(%)  Rank. Vr Abs Vr (%)  

Agropecuária 20.728  1,40  5  21.457  1,49  5  729  3,5  

Indústria 236.889  16,02  3  237.041  16,44  3  152  0,1  

Construção 59.082  4,00  4  63.620  4,41  4  4.538  7,7  

Comércio 253.453  17,14  2  246.538  17,10  2  -6.915  -2,7  

Serviços 908.411  61,44  1  872.841  60,55  1  -35.570  -3,9  

Ceará 1.478.563  100,00  --- 1.441.497  100,00  --- -37.066  -2,5  

Fonte: RAIS/MTE. Elaboração: IPECE. 

Outra importante atividade é a Indústria que possui 237.041 vínculos formais e 

uma participação de 16,44% do total de empregos formais cearense. A Construção vem 

logo em seguida com 63.620 vínculos e uma participação de 4,41% e por fim, a 

Agropecuária com 21.457 vínculos e uma participação tímida de 1,49%. Destaca-se o 

crescimento percentual registrado na atividade da Construção de 7,7% na comparação 

dos dois anos mesmo diante da crise provocada pela pandemia da Covid-19, tendo 

também sido a atividade que mais gerou empregos nesta mesma comparação. 

6. Empregos Formais Cearenses por Regiões 

Após analisar a distribuição dos empregos pelas diferentes atividades 

econômicas e analisar e saber quais são as mais representativas e em quais delas 

ocorreram as principais perdas provocada pela pandemia da Covid-19 parte-se agora 

para uma análise regionalizada dos empregos formais na economia cearense, iniciando-

se com a distribuição dos municípios dentro e fora da região do Semiárido cearense.  



 
 

O Semiárido cearense é composto por 175 municípios espalhados por quase todo 

o estado do Ceará. Contudo, em 2020, os empregos formais estavam concentrados nos 

catorze municípios que estão fora da região do Semiárido cearense que responderam por 

um total de 889.086 vínculos formais com uma participação de 61,7%.  

Tabela 5: Evolução do Número de Empregos Formais no Semiárido Cearense - 2019 e 

2020 

Regiões de Planejamento 

Anos 
Variação 

2019 2020 

Empregos Part.(%) Rank. Empregos Part.(%) Rank. Vr Abs Vr (%) 

Fora do Semiárido 896.314  60,6  1  889.086  61,7  1  -7.228  -0,8  

Semiárido 582.249  39,4  2  552.411  38,3  2  -29.838  -5,1  

Ceará 1.478.563  100,0  --- 1.441.497  100,0  --- -37.066  -2,5  

Fonte: RAIS/MTE. Elaboração: IPECE. 

Vale destacar que as perdas registradas no mercado de trabalho formal cearense 

se concentraram principalmente nos municípios localizadas na região do Semiárido 

cearense que registraram conjuntamente uma redução de 29.838 vínculos na 

comparação dos dois anos. 

Na sequência, a Tabela 6 apresenta uma outra distribuição regional por regiões 

metropolitanas. Os municípios cearenses também estão distribuídos em três regiões 

metropolitanas, de Fortaleza, Sobral e do Cariri. Nota-se que os dezenove municípios 

que pertencem a Região Metropolitana de Fortaleza concentram a maior parte dos 

vínculos formais cearense comparticipação de 69,0%.  

Tabela 6: Evolução do Número de Empregos Formais por Regiões Metropolitanas - 

Ceará - 2019 e 2020 

Regiões de Planejamento 

Anos 
Variação 

2019 2020 

Empregos Part.(%) Rank. Empregos Part.(%) Rank. Vr Abs Vr (%) 

RMF 1.003.142  67,8  1  994.687  69,0  1  -8.455  -0,8  

Interior 322.017  21,8  2  300.147  20,8  2  -21.870  -6,8  

RMC 87.736  5,9  3  79.610  5,5  3  -8.126  -9,3  

RMS 65.668  4,4  4  67.053  4,7  4  1.385  2,1  

Ceará 1.478.563  100,0  --- 1.441.497  100,0  --- -37.066  -2,5  

Fonte: RAIS/MTE. Elaboração: IPECE. 

A região do estado que registrou as maiores perdas em termos de destruição de 

vagas de empregos formais foi o conjunto do interior do estado do Ceará. Vale destacar 

que o conjunto dos dezoito municípios que compõem a Região Metropolitana de Sobral 

foi o único que gerou vagas de trabalho formal na comparação dos dois anos, resultando 

em ganho de participação de 4,4%, em 2019, para 4,7%, em 2020. O conjunto dos nove 



 
 

municípios que formam a Região Metropolitana do Cariri apresentou a terceira maior 

perda num total de 8.126 vínculos formais na comparação dos dois anos. 

Após analisar a distribuição dos municípios pelas três regiões metropolitanas, 

parte-se para analisar a distribuição e as perdas ocorridas nas catorze regiões de 

planejamento do estado do Ceará.  

A região da Grande Fortaleza que é a mesma Região Metropolitana de Fortaleza 

é a que concentra o maior número de vínculos formais de trabalho cearense. A segunda 

região que mais detém empregos formais é a região do Cariri (7,5%), seguida pelo 

Sertão de Sobral (4,7%); Vale do Jaguaribe (3,0%); e Litoral Oeste/Vale do Curu 

(2,3%) para listar as cinco maiores participações. A participação conjunta destas cinco 

regiões aumentou de 85,5%, em 2019, para 86,4%, em 2020. 

Das catorze regiões apenas três apresentaram geração de novas vagas de 

empregos formais, Sertão de Sobral (+1.385 vínculos); Sertão dos Inhamuns (+947 

vínculos); e Vale do Jaguaribe (+569 vínculos). Por outro lado, as maiores perdas foram 

observadas nas regiões de planejamento do Cariri (-11.515 vínculos); Grande Fortaleza 

(-8.455 vínculos); Sertão Central (-4.565 vínculos); Litoral Norte (-3.407 vínculos); e 

Litoral Leste (-2.921 vínculos).   

Tabela 7: Evolução do Número de Empregos Formais por Regiões de Planejamento - 

Ceará - 2019 e 2020 

Regiões de Planejamento 

Anos 
Variação 

2019 2020 

Empregos Part.(%)  Rank. Empregos Part.(%)  Rank. Vr Abs Vr (%)  

Grande Fortaleza 1.003.142  67,8  1  994.687  69,0  1  -8.455  -0,8  

Cariri 119.304  8,1  2  107.789  7,5  2  -11.515  -9,7  

Sertão de Sobral 65.668  4,4  3  67.053  4,7  3  1.385  2,1  

Vale do Jaguaribe 42.397  2,9  4  42.966  3,0  4  569  1,3  

Litoral Oeste / Vale do Curu 33.822  2,3  6  32.807  2,3  5  -1.015  -3,0  

Sertão Central 36.105  2,4  5  31.540  2,2  6  -4.565  -12,6  

Litoral Norte 31.107  2,1  7  27.700  1,9  7  -3.407  -11,0  

Centro Sul 29.744  2,0  8  27.110  1,9  8  -2.634  -8,9  

Serra da Ibiapaba 27.878  1,9  9  27.097  1,9  9  -781  -2,8  

Litoral Leste 23.886  1,6  10  20.965  1,5  10  -2.921  -12,2  

Sertão dos Crateús 23.216  1,6  11  20.742  1,4  11  -2.474  -10,7  

Maciço de Baturité 18.458  1,2  12  17.036  1,2  12  -1.422  -7,7  

Sertão de Canindé 14.696  1,0  13  13.918  1,0  13  -778  -5,3  

Sertão dos Inhamuns 9.140  0,6  14  10.087  0,7  14  947  10,4  

Ceará 1.478.563  100,0  --- 1.441.497  100,0  --- -37.066  -2,5  

Fonte: RAIS/MTE. Elaboração: IPECE. 

7. Empregos Formais por Municípios Cearenses - 2019 e 2020 

Após analisar a evolução e a distribuição dos vínculos formais de empregos 

cearenses nas catorze regiões de planejamento do estado parte-se para analisar quais são 

os municípios com maiores e menores estoques de empregos formais no estado. 



 
 

A Tabela 8 apresenta a informação dos municípios que ocuparam alguma das 

vinte primeiras posições no ranking em algum dos dois anos analisados. Diante o 

exposto foi possível perceber que um total de vinte e dois municípios ocuparam alguma 

das vinte primeiras posições no estoque de empregos formais nos anos de 2019 e 2020.  

Tabela 8: Municípios com Maior Estoque de Empregos Formais Cearense - 2019 e 

2020 

Semiárido 

Cearense 

Região 

Metropolitana 

Região de 

Planejamento do 

Estado 

Municípios 

Anos 
Variação 

2019 2020 

Empregos Part.(%)  Rank. Empregos Part.(%)  Rank. Vr Abs Vr (%)  

Fora do 

Semiárido 
RMF Grande Fortaleza Fortaleza 759.294  51,35 1 754.360  52,33 1 -4.934  -0,6  

Fora do 

Semiárido 
RMF Grande Fortaleza Maracanaú 60.901  4,12 2 59.966  4,16 2 -935  -1,5  

Semiárido RMS Sertão de Sobral Sobral 45.128  3,05 4 48.110  3,34 3 2.982  6,6  

Semiárido RMC Cariri Juazeiro do Norte 49.712  3,36 3 44.153  3,06 4 -5.559  -11,2  

Semiárido RMF Grande Fortaleza Caucaia 38.967  2,64 5 39.629  2,75 5 662  1,7  

Fora do 

Semiárido 
RMF Grande Fortaleza Eusébio 37.761  2,55 6 37.360  2,59 6 -401  -1,1  

Semiárido RMF Grande Fortaleza Horizonte 17.744  1,20 8 18.622  1,29 7 878  4,9  

Fora do 

Semiárido 
RMF Grande Fortaleza Aquiraz 17.020  1,15 9 17.337  1,20 8 317  1,9  

Semiárido RMC Cariri Crato 17.851  1,21 7 16.794  1,17 9 -1.057  -5,9  

Semiárido RMF Grande Fortaleza Maranguape 15.052  1,02 10 13.712  0,95 10 -1.340  -8,9  

Semiárido Interior Centro Sul Iguatu 13.795  0,93 11 12.971  0,90 11 -824  -6,0  

Semiárido RMF Grande Fortaleza 
São Gonçalo do 

Amarante 
12.635  0,85 12 12.872  0,89 12 237  1,9  

Semiárido Interior 
Litoral Oeste / 

Vale do Curu 
Itapipoca 11.743  0,79 13 12.796  0,89 13 1.053  9,0  

Semiárido Interior Sertão Central Quixeramobim 11.671  0,79 14 10.506  0,73 14 -1.165  -10,0  

Semiárido RMC Cariri Barbalha 10.322  0,70 16 9.738  0,68 15 -584  -5,7  

Semiárido Interior Vale do Jaguaribe Russas 10.047  0,68 17 9.324  0,65 16 -723  -7,2  

Semiárido Interior Litoral Leste Aracati 10.530  0,71 15 8.985  0,62 17 -1.545  -14,7  

Semiárido Interior Serra da Ibiapaba Tianguá 8.597  0,58 18 8.746  0,61 18 149  1,7  

Semiárido Interior Vale do Jaguaribe Morada Nova 7.777  0,53 21 8.669  0,60 19 892  11,5  

Semiárido Interior Vale do Jaguaribe Limoeiro do Norte 6.944  0,47 25 8.388  0,58 20 1.444  20,8  

Semiárido Interior Sertão Central Quixadá 8.011  0,54 19 7.495  0,52 21 -516  -6,4  

Semiárido RMF Grande Fortaleza Pacajus 7.813  0,53 20 7.270  0,50 22 -543  -6,9  

Municípios Selecionados 1.179.315  79,76 --- 1.167.803  81,01 --- -11.512  -1,0  

Demais Municípios 299.248  20,24 --- 273.694  18,99 --- -25.554  -8,5  

Ceará 1.478.563  100,00 --- 1.441.497  100,00 --- -37.066  -2,5  

Fonte: RAIS/MTE. Elaboração: IPECE. 

O município de Fortaleza é o município com maior estoque de empregos formais 

no estado do Ceará concentrando, em 2020, 52,33% dos vínculos totais de empregos. 

Na sequência aparecem Maracanaú (4,16%); Sobral (3,34%); Juazeiro do Norte (3,06%) 

e Caucaia (2,75%) para fechar a lista dos cinco maiores. A participação conjunta destes 

cinco municípios aumentou de 64,52%, em 2019, para 65,64%, em 2020. 

Os maiores incrementos no grupo dos vinte principais municípios foram 

observados nos municípios de Sobral (+2.982 vínculos); Limoeiro do Norte (+1.444 

vínculos); e Itapipoca (+1.053 vínculos). Por outro lado, as maiores perdas no grupo dos 

vinte principais municípios foram observadas nos municípios de Juazeiro do Norte (--

5.559 vínculos); Fortaleza (-4.934 vínculos); e Aracati (-1.545 vínculos). 



 
 

Por fim, destaca-se os movimentos observadas nos municípios de Morada Nova que 

saiu da vigésima primeira posição, em 2019, para a décima nona posição em 2020 e de 

Limoeiro do Norte que saiu da vigésima quinta posição, em 2019, para a vigésima 

posição em 2020. 

Na sequência, a Tabela 9 apresenta a informação dos municípios que ocuparam 

alguma das vinte piores posições no ranking em algum dos dois anos analisados. Diante 

o exposto foi possível perceber que um total de vinte e seis municípios ocuparam 

alguma das vinte últimas posições no estoque de empregos formais nos anos de 2019 e 

2020.  

Tabela 9: Municípios com Menor Estoque de Empregos Formais Cearense - 2019 e 

2020 

Semiárido 

Cearense 

Região 

Metropolitana 

Região de 

Planejamento do 

Estado 

Municípios 

Anos 
Variação 

2019 2020 

Empregos Part.(%)  Rank. Empregos Part.(%)  Rank. Vr Abs Vr (%)  

Semiárido RMS Sertão de Sobral Moraújo 587  0,04 176 687  0,05 149 100  17,0  

Semiárido RMS Sertão de Sobral Pires Ferreira 459  0,03 181 614  0,04 156 155  33,8  

Semiárido Interior Cariri Potengi 616  0,04 172 585  0,04 160 -31  -5,0  

Semiárido RMS Sertão de Sobral Groaíras 643  0,04 167 579  0,04 161 -64  -10,0  

Semiárido Interior Cariri Antonina do Norte 641  0,04 168 570  0,04 162 -71  -11,1  

Semiárido Interior 
Litoral Oeste / 

Vale do Curu 
General Sampaio 595  0,04 174 567  0,04 163 -28  -4,7  

Semiárido Interior Sertão Central Milhã 633  0,04 169 554  0,04 165 -79  -12,5  

Semiárido Interior Vale do Jaguaribe Ererê 456  0,03 182 554  0,04 165 98  21,5  

Semiárido Interior Sertão Central Choró 674  0,05 162 537  0,04 167 -137  -20,3  

Semiárido RMS Sertão de Sobral Mucambo 820  0,06 143 536  0,04 168 -284  -34,6  

Semiárido Interior Sertão Central 
Deputado Irapuan 

Pinheiro 
588  0,04 175 532  0,04 169 -56  -9,5  

Semiárido Interior Sertão dos Crateús Catunda 657  0,04 165 512  0,04 170 -145  -22,1  

Semiárido Interior Sertão dos Crateús Ipaporanga 768  0,05 154 475  0,03 171 -293  -38,2  

Semiárido Interior Cariri Tarrafas 818  0,06 145 471  0,03 172 -347  -42,4  

Semiárido Interior Centro Sul Catarina 523  0,04 178 437  0,03 173 -86  -16,4  

Semiárido Interior Litoral Leste Itaiçaba 632  0,04 170 418  0,03 174 -214  -33,9  

Semiárido Interior Vale do Jaguaribe São João do Jaguaribe 486  0,03 179 414  0,03 175 -72  -14,8  

Semiárido RMS Sertão de Sobral Senador Sá 471  0,03 180 400  0,03 176 -71  -15,1  

Semiárido Interior Cariri Altaneira 726  0,05 158 372  0,03 177 -354  -48,8  

Semiárido Interior Cariri Granjeiro 622  0,04 171 358  0,02 178 -264  -42,4  

Semiárido Interior Centro Sul Umari 562  0,04 177 346  0,02 179 -216  -38,4  

Semiárido RMS Sertão de Sobral Pacujá 388  0,03 183 324  0,02 180 -64  -16,5  

Semiárido Interior 
Sertão dos 

Inhamuns 
Arneiroz 372  0,03 184 286  0,02 181 -86  -23,1  

Semiárido Interior Vale do Jaguaribe Potiretama 606  0,04 173 262  0,02 182 -344  -56,8  

Semiárido Interior Sertão dos Crateús Hidrolândia 1.122  0,08 116 239  0,02 183 -883  -78,7  

Semiárido Interior Vale do Jaguaribe Palhano 647  0,04 166 158  0,01 184 -489  -75,6  

Municípios Selecionados 16.112  1,09 --- 11.787  0,82 --- -4.325  -26,8  

Demais Municípios 1.462.451  98,91 --- 1.429.710  99,18 --- -32.741  -2,2  

Ceará 1.478.563  100,00 --- 1.441.497  100,00 --- -37.066  -2,5  

Fonte: RAIS/MTE. Elaboração: IPECE. 

A participação conjunta dos municípios com os menores estoques de empregos 

formais cearenses caiu de 1,09%, em 2019, para 0,82%, em 2020. O município com o 

menor estoque de empregos formais, em 2020, foi Palhano (158 vínculos), seguido 



 
 

Hidrolândia (239 vínculos); Potiretama (262 vínculos); Arneiroz (286 vínculos); e 

Pacujá (324 vínculos). 

No grupo dos municípios com os menores estoques de empregos formais 

destacam-se as perdas sofridas nos municípios de Hidrolândia (-883 vínculos); Palhano 

(-489 vínculos); Altaneira (-354 vínculos); Tarrafas (-347 vínculos); e Potiretama (-344 

vínculos).  

Por fim, na comparação dos anos de 2019 e 2020, destacam-se os municípios 

que reduziram em mais de 40% o estoque de empregos formais, a saber, Hidrolândia; 

Palhano; Potiretama; Altaneira; Granjeiro e Tarrafas. As perdas de Hidrolândia foram as 

mais significativas no referido grupo de 78%. 

Pela análise da Figura 01 abaixo que apresenta um mapa com a distribuição dos 

empregos formais cearense por municípios é possível constatar que dos dez municípios 

com maiores estoques de empregos formais em 2020, sete estavam localizadas na região 

da Grande Fortaleza (Fortaleza, Maracanaú, Caucaia, Eusébio, Horizonte, Aquiraz e 

Maranguape); dois na região do Cariri (Juazeiro do Norte e Crato) e apenas um na 

região do Sertão de Sobral (Sobral) cuja participação conjunta aumentou de 71,65%, em 

2019, para 72,84%, em 2020, revelando um leve aumento de concentração dos 

empregos formais no conjunto destes dez municípios. O principal destaque fica por 

conta do município de Fortaleza que concentrou 52,33% dos empregos formais 

cearenses em 2020. 

Pela análise da Figura 02 é possível constatar que dos dez municípios com 

maiores estoques de empregos formais na atividade da agropecuária cearense em 2020, 

três estavam localizados no Litoral Leste (Icapuí, Beberibe e Aracati); dois no Vale do 

Jaguaribe (Limoeiro do Norte e Quixeré); quatro na Grande Fortaleza (Fortaleza, 

Aquiraz, Maranguape e Cascavel); e um na Serra da Ibiapaba (São Benedito) cuja 

participação conjunta aumentou de 51,68%, em 2019, para 54,69%, em 2020, revelando 

também um leve aumento de concentração dos empregos formais no conjunto destes 

dez municípios. A atividade da agropecuária é o que apresenta menor concentração 

municipal dentre todas as atividades econômicas estudadas, com destaque para o 

município de Fortaleza que detém a maior participação de 8,02% em 2020. 

Pela análise da Figura 03 é possível constatar que dos dez municípios com 

maiores estoques de empregos formais na atividade de comércio cearense em 2020, 

cinco estavam localizados na região da Grande Fortaleza (Fortaleza, Maracanaú, 



 
 

Caucaia, Eusébio e Aquiraz); dois no Cariri (Juazeiro do Norte e Crato); um no Sertão 

de Sobral (Sobral); um na região Centro Sul (Iguatu); e um na Serra da Ibiapaba 

(Tianguá) cuja participação conjunta caiu de 76,85%, em 2019, para 76,13%, em 2020, 

revelando uma leve queda na concentração dos empregos formais no conjunto destes 

dez municípios. A atividade de comércio também apresenta elevada concentração dos 

empregos formais com destaque para Fortaleza que participou com 52,17% dos 

vínculos cearenses nesta atividade. 

Pela análise da Figura 04 é possível constatar que dos dez municípios com 

maiores estoques de empregos formais na atividade de construção cearense em 2020, 

quatro estavam localizados na região da Grande Fortaleza (Fortaleza, Eusébio, 

Maracanaú e Caucaia); um no Cariri (Juazeiro do Norte); um no Sertão de Sobral 

(Sobral); um no Vale do Jaguaribe (Limoeiro do Norte); um na Serra da Ibiapaba 

(Tianguá); um no Sertão do Canindé (Canindé); e um no Litoral Oeste/Vale do Curu 

(Itapipoca) cuja participação conjunta aumentou de 86,80%, em 2019, para 88,54%, em 

2020, revelando um leve aumento na concentração dos empregos formais no conjunto 

destes dez municípios. A atividade de construção é a que apresenta maior concentração 

municipal dentre todas as atividades estudadas com Fortaleza concentrando 69,22% dos 

empregos formais cearense desta atividade. 

Pela análise da Figura 05 é possível constatar que dos dez municípios com 

maiores estoques de empregos formais na atividade da indústria  cearense em 2020, sete 

estavam localizados na região da Grande Fortaleza (Fortaleza, Maracanaú, Caucaia, 

Horizonte, Eusébio, São Gonçalo do Amarante e Aquiraz); um no Sertão de Sobral 

(Sobral); um no Cariri (Juazeiro do Norte); e um no Sertão Central (Quixeramobim) 

cuja participação conjunta aumentou de 70,53%, em 2019, para 70,05%, em 2020, 

revelando uma leve queda na concentração dos empregos formais no conjunto destes 

dez municípios. A atividade da indústria é a segunda menos concentrada com destaque 

para Fortaleza que registrou a maior participação do estado de 25,54%. 

Por fim, pela análise da Figura 06 é possível constatar que dos dez municípios 

com maiores estoques de empregos formais na atividade de serviços cearense em 2020, 

seis estavam localizados na região da Grande Fortaleza (Fortaleza, Maracanaú, Eusébio, 

Caucaia, Aquiraz e São Gonçalo do Amarante); dois no Cariri (Juazeiro do Norte e 

Crato); um no Sertão de Sobral (Sobral); e um no Litoral Oeste/Vale do Curu 

(Itapipoca) cuja participação conjunta aumentou de 71,36%, em 2019, para 73,90%, em 



 
 

2020, revelando um leve aumento na concentração dos empregos formais no conjunto 

destes dez municípios. A atividade de serviços também apresenta-se muito concentrada 

com destaque para Fortaleza que deteve participação de 59,56% dos vínculos estaduais 

nesta atividade. 

A partir da análise de todos os mapas é possível notar que os dez principais 

municípios em cada atividade são praticamente os mesmos com algumas exceções, 

como é o caso de São Gonçalo do Amarante e Quixeramobim na atividade da indústria; 

Limoeiro do Norte, Tianguá, Canindé e Itapipoca na atividade da construção; iguatu e 

Quixadá na atividade de comércio e São Gonçalo do Amarante e Itapipoca na atividade 

de Serviços. A atividade que mais distoa do padrão identificado é a agropecuária muito 

centrada no Litoral Leste. 

A Tabela 10, em anexo, apresenta os números do estoque de empregos formais 

cearense distribuído para os 184 municípios nas cinco grandes atividades econômicas. 

 

 

 



 
 

Figura 01: Distribuição dos Empregos Formais Cearense por Municípios  ï Ceará ï 2019 e 2020 

      
Fonte: RAIS/MTE. Elaboração: IPECE. 


